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O MUNDO SECRETO DOS INSETOS 
(THE HIDDEN WORLD OF BUGS AND INSECTS)

Relatório elaborado pela Sony em parceria com a Buglife, uma organização de beneficência especializada em conservação

Prefácio

Da autoria de Vanessa Amaral-Rogers, Responsável de Campanhas de Conservação da Buglife

Os invertebrados têm uma importância vital para um planeta saudável - quer os seres humanos, quer as restantes formas biológicas não conseguiriam sobreviver sem eles. Os insetos são o tipo mais comum de vida no nosso planeta e, embora algumas pessoas os considerem uma praga, estes extraordinários seres vivos desempenham um papel fundamental nas nossas casas, enquanto parte integrante do ecossistema. 

O relatório e a série de fotografias captadas com a câmara α7R II da Sony e intitulados O Mundo Secreto dos Insetos (do inglês, "The Hidden World of Bugs and Insects") dão a conhecer alguns dos insetos mais comuns que podem ser encontrados nas nossas casas, desde a aranha doméstica comum às crisopas. Combinada com a lente macro de 90 mm e um macro filtro, a câmara α7R II da Sony permite-nos descobrir nítida e detalhadamente o mundo secreto destas criaturas - mesmo as que são invisíveis ao olho humano. 

Dez dos principais insetos que poderá encontrar em sua casa durante este inverno:

1. Aranha doméstica (espécie Tegenaria )

2. Bicha-cadela (Forficula auricularia)

3. Almirante vermelho europeu (Vanessa atalanta)

4. Crisopa-comum (Chrysoperla carnea)

5. Varejeira azul (Calliphora vomitoria)

6. Traça (Tineola bisselliella)

7. Joaninha de sete pintas (Coccinella septempunctata)

8. Peixinho-de-prata (Lepisma saccharina)

9. Bicho-de-conta (Oniscus asellus)

10. Aranha-pernas-longas (Pholcus phalangioides)

A câmara α7R II da Sony oferece a possibilidade de observar mais atentamente a beleza oculta destas criaturas rastejantes 
Esta incrível série de fotografias macro apresenta grandes planos magníficos de algumas das mais ínfimas criaturas que existem nas nossas casas – tudo graças à resolução ultra elevada da α7R II da Sony, combinada com a lente macro de 90 mm e um macro filtro da Sony. 

Com a incomparável tecnologia de sensor da α7R II, todos os detalhes que, normalmente, seriam invisíveis a olho nu tornam-se, subitamente, proeminentes, tais como as asas intricadas e os olhos dourados da crisopa, o par de pinças distintivo da bicha-cadela, a estrutura tipo armadura do bicho-de-conta ou as "pernas peludas" da aranha doméstica fêmea.
Aranha doméstica (espécie Tegenaria)
No outono, é comum pensarmos que as nossas casas são invadidas por grandes criaturas de oito pernas. Tratam-se de aranhas domésticas macho que, embora existam nas nossas casas durante todo o ano, apenas são visíveis nesta estação do ano. É nesta altura que estas aranhas macho vagueiam por cada canto das nossas casas em busca da aranha fêmea dos seus sonhos. Após encontrar uma fêmea, o macho protege-a até que esta atinja a maturidade e possa acasalar com ele para a vida. 

É fácil distinguir as aranhas macho das aranhas fêmea. Os machos possuem corpos mais pequenos e pernas mais compridas do que as fêmeas e os seus palpos, uma espécie de pernas minúsculas localizadas em ambos os lados dos maxilares, assemelham-se a pequenos braços com luvas de boxe nas extremidades. São estes machos que normalmente correm pelos nossos tapetes. Mas os detalhes mais fascinantes visíveis nos grandes planos captados da aranha doméstica são os seus magníficos olhos e quelíceras (mandíbulas). À semelhança de muitas espécies de aracnídeos, a aranha doméstica possui oito olhos dispostos em duas filas. As grandes quelíceras, de tamanho impressionante, servem para morder as presas. 

Bicho-de-conta (Oniscus asellus)
Os isópodes são insetos particularmente incomuns, no sentido em que estão mais próximos dos caranguejos e dos camarões do que qualquer outro ser vivo que pode ser encontrado em terra. Embora possam ser encontrados, habitualmente, no exterior, debaixo de troncos e em pilhas de compostagem, estas criaturas adoram áreas húmidas e escuras. Como tal, se desejar encontrá-los em sua casa, procure-os na casa de banho. Imediatamente antes do acasalamento, o macho sobe para cima da fêmea, utilizando as pernas da frente para tamborilar nas costas da fêmea, e lambe a cabeça da mesma. Os ovos são, posteriormente, mantidos numa bolsa até eclodirem em jovens bichos-de-conta totalmente desenvolvidos.

A morfologia do bicho-de-conta assemelha-se a uma blindagem, sendo constituída por segmentos de quitina endurecida que contém cálcio. Esta blindagem fornece ao bicho-de-conta uma fantástica defesa contra os predadores e, quando se sente ameaçado, o bicho-de-conta fixa-se contra a superfície, segurando-se com os pés, o que o torna praticamente impenetrável. 

Joaninha de sete pintas (Coccinella septempunctata)

Este adorável besouro é uma das criaturas favoritas dos jardineiros, pois ajuda-os a controlar o número de afídeos. As joaninhas de sete pintas adultas mantêm-se ativas até ao mês de novembro, contudo, com a chegada do tempo frio, mudam-se para as casas dos seres humanos ou para edifícios exteriores para hibernar durante o inverno, podendo ser, frequentemente, encontradas aglomeradas em grupo para se aquecerem. Atualmente, esta espécie encontra-se ameaçada, e o número de espécimes tem vindo a diminuir. Assim, é melhor deixá-las repousar tranquilamente nas nossas casas para que possam repor energias para a primavera.

As distintas cores de aviso deste tipo de joaninhas, como o preto e o vermelho, são utilizadas, normalmente, no reino animal como um sinal de aviso para o predador, alertando-o para o facto de que a joaninha em questão não será uma refeição decente. Quando atacadas, as joaninhas exsudam um fluido alcaloide de gosto amargo a partir das articulações das pernas, como um mecanismo de defesa conhecido por "sangramento reflexo". Este fluido também tem um odor característico proveniente de um químico denominado pirazina. A combinação de ambos representa um aviso prévio para os predadores, indicando que a sua refeição será terrível. 

Crisopa-comum (Chrysoperla carnea)

Com longas antenas, olhos dourados e dois pares de asas transparentes quase duas vezes superiores ao seu abdómen, a crisopa-comum pode atingir 1 cm de comprimento. As crisopas-comuns apresentam cores variadas e algumas têm mesmo uns tons de azul impressionantes. Esta é a única espécie de crisopas que hiberna e, durante os meses mais frios de inverno, as crisopas adultas entram nas nossas casas em busca de um sítio quente. 

Com as mudanças de estação do ano, as crisopas adultas também mudam de cor. A sua coloração abrange desde um magnífico tom de verde ou azul até um castanho amarelado e, durante o inverno, apresentam, frequentemente, manchas vermelhas ao longo do corpo. Os seus grandes olhos dourados dispõem de uma estrutura complexa, semelhante à das moscas. As crisopas são mais sensíveis às cores da faixa azul esverdeado/verde do espectro, uma sensibilidade que se julga conferir-lhes a capacidade de identificar folhas verdes frescas onde depositar os seus ovos e se esconder durante o dia. 

Bicha-cadela (Forficula auricularia)

De acordo com um conto popular, o nome destes insetos (em latim) provém do suposto hábito de se refugiarem nos ouvidos dos seres humanos, no entanto, é bem mais provável que o seu nome esteja relacionado com a forma das suas asas, semelhante a um ouvido. Estas criaturas não merecem, certamente, uma reputação temível, visto serem inofensivos para os seres humanos. As fêmeas são mães muito extremosas, defendendo as suas crias contra predadores e lambendo os seus ovos para evitar o aparecimento de bolor. A razão por que entram nas nossas casas prende-se com o facto de se sentirem atraídas pelas luzes, as quais se assemelham às traças voadoras. 

Através da lente da α7R II da Sony, o seu distintivo par de pinças da extremidade traseira parece bastante assustador e é, geralmente, utilizado pela bicha-cadela para dissuadir os seus predadores. Quando ameaçada, a bicha-cadela exibe as suas pinças, arqueando a parte inferior do corpo até acima da cabeça. Apesar de as suas pinças parecem temíveis, estas apenas provocam um inofensivo beliscão nos seres humanos.

Sabia que...?

· Existem milhões de invertebrados que habitam nas nossas casas, desde aranhas domésticas que percorrem o chão até ácaros do pó que são praticamente invisíveis a olho nu

· Podem habitar até 25 000 insetos inofensivos na nossa árvore de Natal.

· Existem aproximadamente dez espécies de aranhas a habitar nas nossas casas

Sobre a Buglife

A Buglife é a única organização na Europa dedicada à conservação de todos os invertebrados. O Fundo de Conservação encontra-se, atualmente, a trabalhar ativamente para salvar os pequenos animais mais raros da Grã-Bretanha, desde besouros, minhocas, isópodes, aranhas saltadoras a alforrecas.

Tecnologias da câmara Sony

Com uma tecnologia de sensor inigualável, a nova α7R II da Sony oferece imagens incrivelmente nítidas e detalhadas. Especialista na captação de imagens sob condições de luminosidade reduzida, a α7R II é mais um exemplo da posição de liderança assumida pela Sony no mercado de câmaras compactas fruto do seu foco constante na inovação. Concebida sob medida para grandes planos e retratos impactantes, a lente macro de 90 mm da Sony oferece uma combinação impressionante entre nitidez e efeitos "bokeh" suaves para produzir imagens ultra nítidas e repletas de detalhes.
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